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· Restrições à venda de instrumentos que contenham mercúrio
Ao aprovar hoje, em primeira leitura, por 582 votos a favor, 17 contra e 21 abstenções, um relatório sobre a proposta de directiva relativa à limitação da colocação no mercado de certos instrumentos de medição contendo mercúrio, o PE esclareceu que "as medidas restritivas imediatas só devam abranger os equipamentos de medição destinados à venda ao grande público e todos os termómetros para medir a temperatura corporal". Os Estados-Membros deverão controlar a colocação de barómetros no mercado.
Segundo a Comissão Europeia, as informações disponíveis mostram que 80 a 90% de todo o mercúrio aplicado nos instrumentos de medição e controlo é utilizado em termómetros clínicos (para medir a temperatura corporal) e noutros termómetros de uso doméstico. Apesar de um recurso cada vez menor ao mercúrio, as quantidades utilizadas continuam a ser significativas: segundo estimativas, utilizam-se anualmente na União Europeia 33 toneladas de mercúrio em equipamentos de medição e controlo e só através da aplicação em termómetros entram anualmente no ciclo entre 25 e 30 toneladas desta substância.

A proposta de directiva relativa à limitação da colocação no mercado de certos instrumentos de medição contendo mercúrio tem por objectivo introduzir disposições harmonizadas aplicáveis ao mercúrio, impondo restrições aos instrumentos de medição. 

Para reduzir ao mínimo as libertações de mercúrio no ambiente e garantir a eliminação gradual dos dispositivos de medição com mercúrio para uso profissional e industrial que ainda subsistem, especialmente os esfigmomanómetros usados no sector da saúde, "a Comissão deverá efectuar uma avaliação da disponibilidade de soluções alternativas mais seguras e viáveis sob o ponto de vista técnico e económico" (alteração 15). No caso dos esfigmomanómetros usados no sector da saúde, o Parlamento Europeu considera que convém consultar médicos especialistas para que as necessidades em termos de diagnóstico e tratamento de patologias específicas sejam tidas devidamente em conta.

Segundo o Parlamento, "a importação de dispositivos de medição com mercúrio que tenham mais de 50 anos diz respeito a antiguidades ou a bens culturais", tal como definidos no Regulamento (CEE) nº 3911/92 do Conselho, de 9 de Dezembro de 1992, relativo à exportação de bens culturais. "Este comércio tem uma dimensão limitada e não parece apresentar qualquer risco para a saúde humana ou o ambiente, pelo que não deve restringido", acrescenta (alteração 13).

Na União Europeia ainda existe uma produção em pequena escala de barómetros. De um modo geral, estes fabricantes só utilizam mercúrio reciclado, sabem como manusear de forma segura este metal e têm capacidade para garantir a manutenção e a reparação de outros produtos que contêm mercúrio. De acordo com o PE, a interdição da utilização de mercúrios nos barómetros comportaria um aumento da quantidade de mercúrio nos resíduos domésticos, uma vez que deixaria de haver fabricantes capazes de reparar instrumentos partidos.

Assim, a título de derrogação, a restrição não se deverá aplicar aos dispositivos de medição que tenham mais de 50 anos na data da entrada em vigor da directiva ou aos barómetros. Os Estados-Membros estabelecerão mecanismos adequados e eficazes para autorizar e controlar a colocação de barómetros no mercado, de modo a que a realização dos objectivos da directiva não fique comprometida (alteração 19).

O mais tardar dois anos a contar da data da entrada em vigor da directiva, a Comissão deverá efectuar uma avaliação da disponibilidade de alternativas mais seguras e viáveis sob o ponto de vista técnico e económico aos esfigmomanómetros e a outros instrumentos de medição usados no sector da saúde e para outros usos profissionais e industriais (alteração 18, 3ª parte).

Segundo o PE, com esta directiva apenas se deve limitar a colocação no mercado de novos instrumentos de medição. Esta restrição "não se aplica, pois, aos instrumentos já em uso nem aos que já foram colocados no mercado" (alteração 9).
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